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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Objetivo: Aplicação da Lista de 
Sintomas Pediátricos (LSP) em crianças e 
adolescentes atendidos em um ambulatório de 
baixo rendimento acadêmico. Métodos: Estudo 
epidemiológico de corte transversal e descritivo, 
realizado através da avaliação de prontuários 
de pacientes atendidos em um ambulatório de 
baixo rendimento acadêmico, entre março de 
2017 e agosto de 2018.  A LSP foi respondida 
pelos responsáveis, e considerou-se como 
positiva uma pontuação igual ou maior a 28. 
Resultados: Durante o período do estudo, 48 
crianças preencheram os critérios de inclusão. 
Destas, 19 (39,58%) apresentaram positividade 
para a LSP. A escolaridade materna e o uso 
de álcool durante a gestação se associaram 
à positividade na LSP, enquanto estudar na 
terceira série do ensino fundamental foi um 
fator protetor para problemas psicoemocionais. 
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Conclusão: O estudo revelou uma relação entre a saúde mental dos estudantes 
pesquisados e fatores maternos, além da série escolar em curso.
PALAVRAS-CHAVE: Questionário; Criança; Transtornos Mentais; Epidemiologia.

APPLICATION OF PEDIATRIC SYMPTOMS CHECKLIST IN STUDENTS WITH 

ACADEMIC UNDERACHIEVEMENT

ABSTRACT: Objectives: Application of Pediatric Symptom Checklist (PSC) on 
children and teenager attended in a academic underachievement outpatient clinic. 
Methods: Epidemiologic descriptive cross-sectional epidemiologic study carried out 
by clinical chart assessment from patients attended in a academic underachievement 
outpatient clinic, from march/2017 to august/2018. PSC was filled by caregiver, and 
positive score was considered when ≥ 28. Results: During study, 48 children were 
completed inclusion criteria. About these, 19 (39,58%) presented positive score on 
PSC. There was association between PSC positive with maternal schooling and use 
of alcohol during pregnancy, while studying on 3th grade of elementary school was 
a protector fator to psycho-emotional problems. Conclusion: This study disclosed 
relation between mental health of students analyzed and maternal factors, further of 
shooling grade in course.
KEYWORDS: Questionnaire; Child; Mental Disorders; Epidemiology.

INTRODUÇÃO

Os transtornos mentais (TM), quando identificados em crianças e adolescentes, 
apresentam implicações tanto no que diz respeito à saúde física e às taxas de 
mortalidade, como também ao funcionamento econômico e social futuros, 
constituindo assim um importante problema de saúde pública.1 Nessa população, 
há uma alta prevalência de transtornos psiquiátricos.  Em uma revisão de literatura, 
a média global da taxa de prevalência de TM em crianças e adolescentes foi de 
15,8%.2  No Brasil, estudos registraram prevalência variando de sete a 12,7%.3 Os 
transtornos emocionais na infância e adolescência podem se expressar tanto de 
forma internalizada, por meio de ansiedade, depressão, retraimento e sentimentos 
de inferioridade, quanto externalizada, por meio de comportamentos marcados por 
características de desafio, impulsividade, agressão, hiperatividade e ajustamento 
social pobre.4  A literatura aponta diversos fatores relacionados à ocorrência de 
TM em crianças e adolescentes, os quais podem ser divididos em quatro grupos: 
fatores biológicos – relacionados a anormalidades do sistema nervoso central, 
infecções, desnutrição ou exposição a toxinas; fatores genéticos – relacionados 
à história familiar de transtorno mental; fatores psicossociais – relacionados a 
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disfunções na vida familiar e situações indutoras de estresse; e fatores ambientais, 
como problemas na comunidade (violência urbana) e abuso (físico, psicológico e 
sexual).²

Os TM mais frequentes, nessa população, são: transtornos de ansiedade, 
seguido por distúrbios comportamentais, tais como transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH); em seguida estão os transtornos do humor, como depressão 
e, por fim, transtorno por uso de substâncias, sendo frequente a presença de mais 
de um TM no mesmo indivíduo.5

A presença de problemas relacionados à saúde mental em crianças e 
adolescentes está associada ao baixo rendimento escolar, sendo que alguns 
autores apontam os transtornos psicossociais como sendo um fator de risco para 
o baixo desempenho acadêmico, ao passo que outros indicam que problemas na 
aprendizagem escolar podem facilitar o desenvolvimento dessas desordens.6 Dessa 
forma, não há um consenso sobre a ordem de ocorrência dessas dificuldades, ou 
sobre uma possível relação de causa e efeito entre elas. De todo modo, estudos 
brasileiros indicam que o baixo rendimento acadêmico associado a problemas 
emocionais está entre as principais queixas que motivam a busca pelos serviços de 
saúde mental.6

Diante da magnitude e das sérias consequências dos TM em crianças e 
adolescentes, torna-se clara a importância da detecção dos mesmos pelo médico 
pediatra, visto que intervenções precoces podem melhorar sua evolução e minimizar 
os impactos à criança e à sociedade. No entanto, o subdiagnóstico dos distúrbios 
cognitivos e psicossociais permanece como um fato frequente no Brasil, sobretudo 
entre os estudantes de escolas públicas. Estudos demonstram que os médicos 
pediatras deixam de diagnosticar problemas psicossociais em até 43% dos casos.7 
Uma forma de facilitar a identificação de transtornos psiquiátricos nesta população, 
possibilitando assim o encaminhamento precoce a serviços especializados, 
tem sido o emprego de escalas já validadas para o rastreio de TM na infância e 
adolescência, como a Lista de Sintomas Pediátricos (LSP), uma versão brasileira 
da Pediatric Symptom Checklist (PSC), projetada para ajudar os médicos pediatras, 
na prática ambulatorial, a identificarem crianças em idade escolar com dificuldades 
no funcionamento psicossocial.5

Este estudo teve por objetivo a aplicação da LSP em crianças atendidas 
no ambulatório de Baixo Rendimento Acadêmico do Hospital Universitário do 
Oeste do Paraná (HUOP), além de descrever e analisar características clínicas e 
sociodemográficas associadas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudo epidemiológico de corte transversal e descritivo, realizado por meio de 
avaliação de prontuários de crianças e adolescentes atendidos no ambulatório de 
Baixo Rendimento Acadêmico (BRA) do Hospital Universitário do Oeste do Paraná 
(HUOP), em Cascavel, PR.

Foram incluídas no estudo crianças atendidas pelo serviço no período 
compreendido entre março de 2017 e agosto de 2018.

As variáveis avaliadas foram: idade, sexo, série escolar, Índice de Massa 
Corporal (IMC), Idade Gestacional (IG) e peso ao nascer – relacionadas às crianças; 
tabagismo gestacional (considerado neste estudo o mínimo de um cigarro/dia), uso 
de álcool durante a gestação (considerou-se para este estudo qualquer quantidade 
ingerida), escolaridade do pai e escolaridade da mãe – referente aos pais; e a 
pontuação obtida na Lista de Sintomas Pediátricos (LSP) de cada estudante 
participante.

O IMC foi calculado através da divisão do peso das crianças (em quilogramas) 
pelo quadrado da altura das mesmas (em metros). Em seguida, os valores 
obtidos foram classificados em “baixo peso”, “eutrófico” e “sobrepeso”, de acordo 
com critérios estabelecidos pela OMS (2007) para análise do IMC em crianças e 
adolescentes.8

Quanto à idade gestacional, as crianças nascidas com IG entre 37 semanas e 
41 semanas e seis dias foram classificadas como “a termo” e aquelas nascidas com 
IG menor ou igual 36 semanas e seis dias foram classificadas como “pré-termo”.9

Quanto ao peso ao nascer, as crianças foram subdivididas em dois grupos: 
com peso de nascimento menor que 2500 gramas (recém-nascido de baixo peso), 
e com peso ao nascer maior ou igual 2500 gramas.9

A LSP, que foi respondida pelo responsável durante a consulta médica, consiste 
em um questionário com 35 questões, de rápido preenchimento, que refletem a 
impressão dos pais sobre o comportamento dos filhos. A pontuação atribuída pelo 
avaliando, que indica com que frequência a situação proposta pela questão ocorre, 
é de zero para “nunca”, de um para “às vezes” e de dois para “frequentemente”.5 O 
ponto de corte estabelecido para este estudo foi uma pontuação igual ou superior a 
28 pontos, situação na qual o resultado foi considerado positivo, ou seja, a criança 
ou adolescente teria indicação de ser encaminhado para avaliação de sua saúde 
mental.5

Os pacientes cujos prontuários não continham todas as informações acima 
citadas foram excluídos do estudo.

Os dados coletados foram tabulados em planilha eletrônica (Microsoft Excel 
2010®), sendo, posteriormente, realizada análise estatística. Para tal, foram 
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aplicados o Teste de Qui-quadrado de Independência, juntamente com o Teste de 
Resíduos ajustados, cujo objetivo foi comparar a associação de frequências entre 
os diferentes grupos a fim de avaliar as possíveis associações entre as variáveis 
analisadas, assumindo um nível de significância de p < 0,05 (5%). Todas as análises 
estatísticas foram realizadas no software estatístico XLStat versão 2010.

O estudo obteve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), através do parecer n° 
2.515.424, de 27 de fevereiro de 2018.

RESULTADOS

Durante o período do estudo, 61 crianças foram atendidas no ambulatório, 
com idades entre quatro e 14 anos. Destas, 48 (78,69%) preencheram os critérios 
de inclusão. 

Do total de crianças selecionadas para o estudo, 31 (64,58%) eram do sexo 
masculino e 17 (35,2%) do feminino. Quanto às idades, a mais frequente foi a de 
oito anos, representada por 12 crianças (27,08%), seguida pelas idades de nove 
anos – 11 crianças (22,92%) e 10 anos – 10 crianças (20,83%). A idade média foi 
de 8,64 anos (DP± 1,23 anos) entre as crianças do sexo masculino e de 9,76 anos 
(DP ± 1,77 anos) entre as do feminino.

Em relação ao ano escolar, duas crianças (4,17%) eram do 2° ano do ensino 
fundamental; 23 (47,92%) eram do 3° ano; 15 (31,25%) do 4° ano; quatro (8,33%) 
do 5° ano; duas (4,17%) do 6° ano; uma (2,08%) do 8° ano; e uma (2,08%) era do 
9° ano. 

Quanto ao tabagismo gestacional, cinco (10,42%) mães fizeram uso de tabaco 
durante a gravidez. Já em relação ao uso de álcool durante este período, seis 
(12,5%) mães utilizaram-no na gestação. 

Das 48 crianças, 41 (85,42%) nasceram a termo, enquanto sete (14,58%) 
eram pré-termo. Em relação ao peso ao nascer, 38 (79,17%) crianças nasceram 
com peso maior ou igual a 2500 gramas e 10 (20,83%) apresentaram peso ao 
nascer inferior a 2500 gramas.

Em relação ao IMC, 31 (64,58%) crianças eram eutróficas; 12 (25%) 
apresentavam sobrepeso; e cinco (10,42%) crianças apresentavam baixo peso.

No que diz respeito à escolaridade materna, 21 (43,75%) mães possuíam 
ensino fundamental incompleto; quatro (8,33%) possuíam ensino fundamental 
completo; sete (14,58%) apresentavam ensino médio incompleto; 13 (27,08%) 
possuíam ensino médio completo; uma (2,08%) possuía ensino superior incompleto; 
e duas (4,17%) mães possuíam ensino superior completo. Quanto à escolaridade 
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paterna, 24 (50%) pais possuíam ensino fundamental incompleto; três (6,25%) 
possuíam ensino fundamental incompleto; três (6,25%) apresentavam ensino 
médio incompleto; 17 (35,42%) possuíam ensino médio completo; e um (2,08%) 
pai possuía ensino superior incompleto. Nenhum pai apresentava ensino superior 
completo.

Dentre os 48 participantes da pesquisa, 19 (39,58%) apresentaram pontuação 
maior ou igual a 28 na LSP, e 29 (60,42%) apresentaram pontuação inferior a 28.

As frequências absolutas e relativas das variáveis pesquisadas estão expressas 
na Tabela 1. As associações entre as mesmas e as pontuações obtidas na LSP 
estão demonstradas na Tabela 2.

Variáveis Respostas FA FR %

 
 
 Idade (anos)
 
 
 

7 7 14,58
8 13 27,08
9 11 22,92
10 10 20,83
11 5 10,42
13 1 2,08
14 1 2,08

Sexo
Masculino 31 64,58
Feminino 17 35,42

 
 
 Ano escolar
  
 

Segundo 2 4,17
Terceiro 23 47,92
Quarto 15 31,25
Quinto 4 8,33
Sexto 2 4,17
Sétimo 0 0,00
Oitavo 1 2,08
Nono 1 2,08

Tabagismo gestacional
Sim 5 10,42
Não 43 89,58

Idade Gestacional
Pré-termo 7 14,58
Termo 41 85,42

Peso ao nascer
≥ 2500 g 10 20,83
< 2500 g 38 79,17

Uso de álcool na 
gestação

Sim 6 12,50
Não 42 87,50

 
 Escolaridade materna
 

Ensino Fundamental incompleto 21 43,75
Ensino Fundamental completo 4 8,33
Ensino Médio incompleto 7 14,58
Ensino Médio completo 13 27,08
Ensino Superior incompleto 1 2,08
Ensino Superior completo 2 4,17
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 Escolaridade paterna
 

Ensino Fundamental incompleto 24 50,00
Ensino Fundamental completo 3 6,25
Ensino Médio incompleto 3 6,25
Ensino Médio completo 17 35,42
Ensino Superior incompleto 1 2,08
Ensino Superior completo 0 0,00

IMC
Baixo peso 5 10,42
Eutrófico 31 64,58
Sobrepeso 12 25,00

LSP
≥ 28 19 39,58
< 28 29 60,42

Tabela 1 – Frequências absolutas (FA) e frequências relativas (FR %) das variáveis analisadas 
– Cascavel – 2018.

 Variáveis Respostas
LSP ≥ 28 LSP < 28

p-valor
FA FR % FA FR %

 
 
 Idade (anos)
 
 
 

7 3 15,79 4 13,79

0,200

8 2 10,53 11 37,93
9 5 26,32 6 20,69
10 7 36,84 3 10,34
11 2 10,53 3 10,34
13 0 0,00 1 3,45
14 0 0,00 1 3,45

Sexo
Masculino 13 68,42 18 62,07

0,653
Feminino 6 31,58 11 37,93

 
Séries 
Escolares
(anos)
 
 

Segundo 2 10,53 0 0,00

0,036

Terceiro 5 26,32 18 62,07
Quarto 9 47,37 6 20,69
Quinto 1 5,26 3 10,34
Sexto 2 10,53 0 0,00
Sétimo 0 0,00 0 0,00
Oitavo 0 0,00 1 3,45
Nono 0 0,00 1 3,45

Tabagismo 
gestacional

Sim 4 21,05 1 3,45
0,051

Não 15 78,95 28 96,55
Idade 
Gestacional

Pré-termo 3 15,79 4 13,79
0,848

Termo 16 84,21 25 86,21

Peso ao nascer
< 2500 g 5 26,32 5 17,24

0,449
> 2500 g 14 73,68 24 82,76

Uso de álcool 
na gestação

Sim 5 26,32 1 3,45
0,019

Não 14 73,68 28 96,55

Escolaridade 
materna

Ensino Fundamental 
incompleto 8 42,11 13 44,83

0,003

Ensino Fundamental 
completo 0 0,00 4 13,79

Ensino Médio incompleto 7 36,84 0 0,00
Ensino Médio completo 2 10,53 11 37,93
Ensino Superior incompleto 1 5,26 0 0,00
Ensino Superior completo 1 5,26 1 3,45
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Escolaridade 
paterna 

Ensino Fundamental 
incompleto 13 68,42 11 37,93

0,317

Ensino Fundamental 
completo 1 5,26 2 6,90

Ensino Médio incompleto 1 5,26 2 6,90
Ensino Médio completo 4 21,05 13 44,83
Ensino Superior incompleto 0 0,00 1 3,45
Ensino Superior completo 0 0,00 0 0,00

IMC
Baixo peso 1 5,26 4 13,79

0,508Eutrófico 12 63,16 19 65,52
Sobrepeso 6 31,58 6 20,69

Tabela 2 – Frequências absolutas (FA) e relativas (FR %) das variáveis analisadas e 
associações com a pontuação na LSP – Cascavel – 2018.

Valor de p < 0,05 indicou significância estatística

DISCUSSÃO

Houve alta porcentagem de positividade na LSP. Esse achado é concordante 
com outros estudos em crianças com baixo rendimento acadêmico (BRA), como 
o de Santos et al.7 Por outro lado, a literatura mostrou resultados muito aquém 
ao encontrado por este estudo quando não foram pesquisados exclusivamente 
estudantes com BRA. 2, 5, 10 Esta pesquisa encontrou uma alta porcentagem de 
crianças com possível transtorno psicoemocional e com baixo rendimento acadêmico, 
achado este que corrobora com diversos estudos na literatura que apontam para 
uma relação entre mau desempenho escolar e transtornos mentais em crianças e 
adolescentes.6, 8, 11  O baixo rendimento escolar associado aos problemas emocionais 
e de comportamento está entre as principais queixas que motivam a busca pelos 
serviços de saúde mental.6 Embora seja evidente a associação entre rendimento 
acadêmico insuficiente e transtornos mentais, ainda não é possível identificar com 
clareza a ordem de ocorrência de tais problemas. Pode-se supor, no entanto, que 
essa relação seja uma via de mão dupla, ou seja, que ambas as condições atuem 
como fator de risco para ocorrência uma da outra.4

O presente estudo revelou ainda relação entre positividade na LSP e as mães 
terem o ensino médio incompleto. Diversos estudos demonstram que os fatores 
parentais exercem grande influência sobre o desenvolvimento psicoemocional 
das crianças, e que os fatores maternos parecem ser os mais fortes preditores de 
resultados negativos sobre a saúde mental das crianças que os paternos; além 
disso, quanto maior o grau de estudo dos pais, menor é a possibilidade do filho vir 
a desenvolver um transtorno mental. 10, 12, 13 Acredita-se que essa associação entre 
escolaridade materna e a ocorrência de TM nas crianças esteja relacionada, dentre 
outros fatores, ao fato de que as crianças cujas mães possuem baixa escolaridade 
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são mais frequentemente expostas a interações disfuncionais entre mãe e filho. 14 

Foi encontrada também associação entre a ingesta materna de álcool durante a 
gestação e a pontuação na LSP, o que corrobora com outros estudos, que demonstram 
que o uso de álcool durante o período gestacional contribui para o desenvolvimento 
de hiperatividade, problemas de atenção, déficits de aprendizagem e memória, além 
de problemas relacionados ao desenvolvimento social e emocional, levando a um 
significativo prejuízo funcional nas crianças expostas.15,16 Acredita-se que tal efeito 
se deva à ação do etanol sobre a migração das células nervosas.17  No entanto, são 
necessárias evidências mais fortes para avaliar as possíveis implicações da ingesta 
alcóolica durante a gestação sobre a saúde mental das crianças e adolescentes, 
sobretudo quando em pequenas a moderadas quantidades. Ainda é um desafio 
estabelecer tais efeitos ou mesmo uma dose materna segura de álcool, uma vez 
que o volume alcóolico consumido durante a gestação não parece ser o único 
determinante, estando também envolvidos fatores genéticos, bem como a exposição 
a outros fatores ambientais predisponentes ou protetores. Além disso, pode ser 
difícil acompanhar as mães para obter confirmação do uso de álcool durante a 
gravidez.16

Este estudo mostrou ainda que alunos do terceiro ano do ensino fundamental 
têm menor tendência a transtornos psicoemocionais, o que pode ser explicado, 
em parte, por se tratar de um momento de menos estresse emocional e menos 
mudanças quando comparado ao início e ao fim desse ciclo. Porém, a literatura 
aponta para uma escassez de dados no que se refere à associação entre série 
escolar e a saúde mental de crianças e adolescentes. No entanto, tal relação pode 
ser explicada pelo fato de que os períodos escolares da criança relacionados a 
um maior estresse e, dessa forma, a um maior impacto sobre a saúde mental 
das mesmas, são o início e o final do ensino fundamental. O início deste período 
traz novas demandas de adaptação para as crianças, uma vez que é o momento 
no qual elas são introduzidas pela primeira vez em ambientes de aprendizagem 
estruturados.18 Correia-Zanini et al. encontraram, em um estudo com crianças 
estudantes do primeiro ano do ensino fundamental, que 56% delas apresentavam 
sintomas de estresse.19 Por outro lado, o fim deste período, também apresenta 
impacto importante sobre a saúde mental dos estudantes, em parte relacionado às 
mudanças decorrentes do inicio da puberdade e adolescência. Além disso, nesta 
fase, as atribuições escolares tornam-se mais difíceis e desafiadoras. Ao mesmo 
tempo, os estudantes estão cientes de seu desempenho em relação aos colegas, 
o que pode levar a maiores conflitos com os pares, resultando em um efeito mais 
pronunciado em problemas de comportamento.18
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CONCLUSÕES

Concluiu-se, com esse estudo, que a escolaridade materna e o alcoolismo 
gestacional exercem influências negativas no desenvolvimento psicoemocional dos 
estudantes e que alunos do 3º ano do ensino fundamental são menos propensos a 
transtornos mentais.
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